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INTRODUÇÃO

As modificações antrópicas na paisagem do bioma Mata Atlântica contribuem para mudanças ecológicas
irreversíveis que podem provocar alterações na quantidade e configuração da cobertura florestal, estrutura da
vegetação, composição das espécies e cascatas ecológicas (Pardini et al 2010). A cobertura vegetal tem sido pouco
considerada nos estudos empíricos em escala de paisagem, no entanto, o valor da quantidade de hábitat é
fundamental para aspectos da gestão da paisagem (Pardini et al 2010). A Floresta Atlântica apresenta uma
heterogeneidade microambiental que contribui para manutenção da riqueza de diversas espécies vegetais (Luizão e
Schubart 1987). Dentre as espécies vegetais encontradas na Mata Atlântica destaca-se a família Arecaceae
(palmeiras), com cerca de 40 espécies de ocorrência no bioma (Lorenzi et al 2010). As espécies da família são
consideradas espécies-chave para frugívoros tropicais por apresentarem longo ciclo de frutificação (Zona e
Henderson 1989). Representam também um recurso econômico e de consumo para diversas comunidades
tradicionais em todo o Brasil, podendo ser utilizadas como fonte de produtos não madeireiros de uso sustentável
perdendo apenas para as famílias Poaceae e Fabaceae (Lorenzi et al 2010).

OBJETIVOS

Investigar as relações existentes entre a perda de cobertura florestal (hábitat) e a diversidade de Arecaceae em
escala de paisagem numa região de floresta tropical úmida no sul da Bahia, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

A área em estudo é uma região de mata atlântica do sul da Bahia, onde o projeto Rede de Pesquisa em
Funcionamento Ecológico de Paisagens Florestais Antrópicas – SISBIOTA/UESC está sendo desenvolvido. O
clima na região é quente e úmido. A precipitação anual é de 2000 mm em média, com temperatura média anual
variando entre 24-25ºC. Foram selecionadas nove paisagens, variando de 9 a 71% de cobertura florestal. Em cada
paisagem foi estabelecida uma parcela de 50 x 100 m (0,5 ha), com um total 4,5 hectares amostrados. Dentro de
cada parcela foram contabilizados e identificados todos os indivíduos adultos da família Arecaceae. Foram
considerados como adultos os indivíduos que apresentaram evidências de reprodução presente ou passada e/ou;
circunferência acima do peito maior que 15 cm. Os espécimes foram identificados no Herbário da UESC, consulta
a especialistas e literatura específica.
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RESULTADOS

Foram marcados 1.472 indivíduos adultos de Arecaceae pertencentes a sete gêneros e 19 espécies. A paisagem de
71% apresentou maior riqueza com 15 espécies, sendo quatro raras (1 ou 2 indivíduos), seguido pela paisagem de
48% com 11 espécies. A relação encontrada entre a riqueza de espécies de Arecaceae e o percentual de cobertura
foi linear (R2 0,66 e p<0,0001), indicando que a perda de habitat (cobertura florestal na paisagem) tem efeito
negativo quanto ao número de espécies. Nenhuma espécie correu em todas as nove paisagens amostradas. O gênero
Bactris teve representantes em todas as paisagens e o gênero Geonoma foi o que apresentou maior número de
espécies e número de indivíduos nas paisagens com maiores percentuais de cobertura florestal e não ocorreram na
paisagem de 9% de cobertura florestal. As espécies mais abundantes foram Euterpe edulis com 323 indivíduos (em
seis áreas) e Geonoma pohliana, com 318 indivíduos (em sete paisagens). As espécies Bactris glassmanii e
Geonoma pauciflora caracterizam-se como especialistas de áreas fechadas com ocorrência apenas nas paisagens
acima de 50% de cobertura florestal. As espécies G. pohliana, G. conduruenses, B. horridispatha e B. ferruginea
apesar de ocorrerem em paisagens abaixo de 40% de cobertura florestal, apresentaram maior abundância em
paisagens acima de 50% de cobertura. Por outro lado, Alagoptera caudescens, B.vulgaris e Syagrus botryophora
apresentaram maior abundância a partir de paisagens com 24% de cobertura florestal.

DISCUSSÃO

Nota-se claramente que a paisagem de 9% de cobertura florestal é a que apresenta menor riqueza. As espécies de
sub-bosque parecem ser as mais afetadas pela alteração na porcentagem de cobertura florestal e na abertura de
dossel. Segundo Gamfeldt (2013), a medida de diversidade baseada na riqueza tem sido uma medida intuitiva e
fácil para caracterizar os ecossistemas. De fato, nas nove paisagens estudadas percebe-se que as áreas com maior
percentual de cobertura florestal apresentam maior número de espécies. Florestas com maior número de espécies
apresentam mais disponibilidade de serviços ambientais, pois, cada espécie contribui para os serviços de forma
diferente. O declínio de espécies e de densidade de Arecaceae em relação à perda de hábitat pode afetar
negativamente espécies de aves. Galetti e Aleixo (1998) relataram que as espécies de aves da família Contigidae e
Ramphastidae foram negativamente afetadas pela remoção de Arecaceae em fragmentos de Mata Atlântica no
sudeste do Brasil. Além disso, a dependência da riqueza de espécies de Arecaceae em relação à cobertura florestal é
um fator preocupante, visto que pode ocorrer a perda de espécies que ainda não foram descritas ou investigadas nos
seus aspectos ecológicos, fisiológicos e potenciais de uso.

CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos foi possível concluir que a perda de hábitat influencia de maneira negativa na
riqueza de Arecaceae. A relação linear entre riqueza de espécies e perda de hábitat é uma preocupação para a
conservação da biodiversidade, pois a perda de habitat foi proporcional à perda de espécies (cerca de 10% de perda
de espécies a cada 10% de redução de cobertura florestal na paisagem) isso indica que pode estar ocorrendo perda
de serviços e processos ecológicos, talvez desconhecidos, relacionados à perda de espécies da família Arecaceae
conforme ocorre a redução do hábitat.
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